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MULHER E VIOLÊNCIA: UMA ANÁLISE DO DISCURSO FEMINISTA E DO ESTADO NA 
IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE UMA POLÍTICA PÚBLICA, A CRIAÇÃO DA DELEGACIA 
PARA A MULHER EM PORTO ALEGRE. C. M. Gonçalves, J. V. Tavares dos Santos (orientador) 

(Departamento de Ciências Sociais IFCH-UFRGS). 
Compreender em que sentido a Delegacia da Mulher, como uma instituição policial, redimensiona o problema da violência 
doméstica vivenciada pelas mulheres que procuram este serviço, é o objetivo deste trabalho. Para tal estudo definimos como 
universo de pesquisa a Delegacia para Mulher na cidade de Porto Alegre, escolhendo como método de pesquisa a observação 
direta e a realização de entrevistas com policiais e mulheres vítimas que procuram a DM. Observamos que o tipo de trabalho 
prestado pela DM está diretamente relacionada: a) as representações sociais sobre violência que as policiais possuem. b) a 
formação das policiais, pois trata-se de uma delegacia especializada, e o curso de formação restringe-se a academia de polícia 
sem que haja uma ênfase no problema da violência contra a mulher. O sentimento de pertencimento a uma corporação policial 
aparece mais que a idéia de uma busca cidadania e dos direitos humanos da mulher. Nesse sentido, o trabalho da DM se legitima 
perante uma estrutura policial, que muitas vezes restringe o problema da violência doméstica.(CNPq) 
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